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Resumo 

Capivaras são territoriais e vivem em grupos sociais, ocorrendo comumente em áreas antropizadas. Em 

algumas regiões do Brasil, estes animais apresentam infestação por carrapatos do gênero Amblyomma, 

que por sua vez são considerados como principal vetor biológico e reservatório natural da bactéria 

Rickettsia rickettsii, agente causador da Febre Maculosa Brasileira. Na UFSCar campus Araras, a 

interação entre capivaras, carrapatos e comunidade acadêmica é frequente, ocorrendo principalmente 

durante a estação seca. Este estudo teve como objetivo realizar um censo populacional das capivaras que 

ocupam o campus, identificando sua área de uso e se estes roedores se encontravam infestados por 

carrapatos. Realizou-se observação direta das capivaras, captura-marcação e recaptura com uso de um 

brete, e também coleta dos carrapatos nas capivaras e no ambiente.  Registrou-se um total de 56 capivaras, 

com densidade de 1,50 ind./ha. Foram capturados 24 animais, sendo 25% machos e 75% fêmeas, dos 

quais 25% eram adultos, 45,8% jovens e 29,2% filhotes. A espécie de carrapato amplamente encontrada 

infestando tanto os animais como o ambiente foi A. sculptum. Conclui-se que o grupo de capivaras 

apresentou um número elevado de indivíduos por causa da abundância de recursos e ausência de 

predadores, e também com grande infestação por carrapatos. 

Palavras-chave: capivaras; censo; comunidade acadêmica; manejo; saúde pública. 

 

Abstract  

Capybaras are territorial animals that live in groups social occurring even in anthropized areas. In some 
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regions of Brazil, these animals have shown high rates of tick infestation from the genus Amblyomma, 

which can be considered as a main biological vector and natural reservoir of the bacteria Rickettsia 

rickettsii, an agent that causes Brazilian Spotted Fever. At Federal University of São Carlos, Araras 

campus, the interaction between capybaras, ticks and the community is frequent, occurring especially 

during the dry season. This study aimed to carry out a population census of capybaras that occurred on 

campus, identifying their home-range and verifying if these rodents were infested by ticks. The Applied 

methods included direct observation of capybara, capture-mark-recapture technique using a trap and also 

collection of ticks from the capybaras and the environment. The census recorded a maximum number of 

56 capybaras, with density of 1.50 individuals/ha. The trap captures accounted for 24 animals, 25% males 

and 75% females, in which 25% were adult animals, 45.8% juveniles and 29.2% infants. The tick species 

most found both infesting animals and environment was A. sculptum. In conclusion, the group of 

capybaras studied showed a high number of individuals of resources and due to the presence the absence 

of predators, and given the high ticks infestation. 

Keywords: capybaras; census; academic community; management; public health. 
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Introdução 
 

 

Capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris Linnaeus, 1766) são animais que vivem em grupos que podem 

chegar a mais de 50 indivíduos(1) com forte organização social e estrutura hierárquica(2). A ocorrência 

destes mamíferos está sempre associada a cursos de água como rios e lagos artificiais ou naturais que 

fornecem proteção, possibilidade de termorregulação e local propício para a cópula(3,4). Possuem áreas de 

vida que podem ter tamanhos variados conforme a disponibilidade de recursos e o tamanho do grupo, mas 

que raramente ultrapassam 500 m de distância dos corpos d’água(4-10). 

Com ninhadas que vão de um a oito filhotes e gestação com duração média de 150 dias, a capivara possui 

taxas elevadas de fecundidade e fertilidade(11), e o desequilíbrio ambiental, a substituição da mata nativa 

por culturas agrícolas e pastagens e a ausência de predadores naturais vêm contribuindo 

consideravelmente para o aumento das populações destes animais em algumas regiões do Brasil, com 

destaque para o estado de São Paulo(12-16), inclusive com o registro destes roedores em parques urbanos(17-

19). 

Esta situação coloca estes animais cada vez mais em contato com o homem(20), resultando em problemas 

como danos e prejuízos causados em culturas agrícolas(13,21,22), animais em rodovias que provocam colisão 

com veículos, reduzindo a segurança nas estradas(23,24) e, o mais preocupante, o número elevado de 

capivaras podem contribuir para o crescimento da população de carrapatos, consequentemente 

aumentando a possibilidade de transmissão de doenças associadas a este ectoparasita(25-30). 

As capivaras são consideradas um dos principais hospedeiros de carrapatos Amblyomma spp. na América 

do Sul(26) e no interior do estado de São Paulo. Perez et al.(31) registraram que a capivara, entre outros 

mamíferos analisados, foi a que apresentou a maior quantidade de carrapatos adultos do gênero 

Amblyomma, principalmente da espécie Amblyomma cajennense (sensu lato) (Fabricius 1787).  
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Os carrapatos pertencentes a este gênero são considerados como principal vetor biológico e reservatório 

natural da bactéria Rickettsia rickettsii, causadora da Febre Maculosa Brasileira (FMB), sendo no estado 

de São Paulo a espécie Amblyomma sculptum (Berlese, 1988) de ampla ocorrência em áreas periurbanas 

e rurais, atuando como reservatório e vetor do agente da FMB(27,29,30,32-36).   

Além disso, tem-se reconhecido o papel da capivara como amplificadora dessa bactéria, pois, quando 

capivaras ainda não infectadas são picadas por carrapatos portadores da Rickettsia, desenvolvem 

assintomaticamente a doença e contaminam um número elevado de carrapatos não infectados que entram 

em contato com esse roedor durante o período de bacteremia(29,37-39). 

No campus da UFSCAR-Araras as interações entre capivaras, carrapatos e comunidade acadêmica são 

frequentes, ocorrendo principalmente durante a estação seca, entre abril e setembro, período em que a 

oferta de alimentos no ambiente natural é reduzida e as capivaras tendem a ampliar suas áreas de 

deslocamento junto aos plantios experimentais de cana-de-açúcar para se alimentarem principalmente à 

noite ou agruparem-se próximas às margens dos lagos artificiais pela manhã e final da tarde, locais que 

ainda mantêm uma vegetação mais verde e adequada ao forrageio desses animais (Obs. Pess.).  

Durante este período, também é observado o aumento da presença de carrapatos nas áreas naturais do 

campus, principalmente de larvas e ninfas (“micuins”) que nos períodos de outono/inverno exibem o 

comportamento de busca ativa por hospedeiro, subindo nas pontas da vegetação após passarem por 

período de diapausa no solo logo após a eclosão dos ovos durante a estação chuvosa(40). Dessa forma, 

aumentam consideravelmente os riscos em relação à transmissão da FMB, por ser esta uma região 

endêmica desta enfermidade(41-44). 

Embora essa questão seja de grande importância para a saúde pública, nenhum trabalho foi realizado com 

capivaras no município de Araras–SP, portanto, entender sobre a dinâmica populacional destes roedores 

e a presença de carrapatos nos ambientes alterados pode auxiliar no entendimento desta epidemiologia, 

bem como se propor formas de manejo da capivara e o controle da FMB. 

Diante deste cenário, este estudo teve como objetivos realizar um censo populacional, identificar a área 

de uso do grupo e detectar a presença de carrapatos nas capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) do 

campus da UFSCar - Araras. 

 

Material e Métodos 
 

 

A Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), campus de Araras, está localizada no município de 

Araras, estado de São Paulo, sob as coordenadas de 22°18’31’’S e 47° 23’13’’O. Situado às margens da 

rodovia Anhanguera, no km 174, o campus possui uma área de 230 ha, sendo que uma pequena parte é 

ocupada por edificações (salas de aulas, laboratórios, administração, etc.), aproximadamente 130 ha são 

ocupados por áreas experimentais de cana-de-açúcar, e 12,7 ha são constituídos por um fragmento 

florestal alterado, caracterizado como floresta estacional semidecidual e 23,7 ha de espelho de água 

distribuídos em três lagos de diferentes tamanhos, 3,7 ha correspondem à área de pasto composto 

principalmente de capim colonião (Panicum maximum), restante são de áreas em processo de restauração 

florestal de diferentes idades às margens dos lagos (Figura 1). 
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O estudo se concentrou em um grupo de capivaras que frequentava o lago menor, com 1,7 ha alimentados 

por cinco nascentes. No seu entorno existe uma vegetação herbácea com predomínio de capim marmelada 

(Brachiaria plantaginea), uma vez que no passado já houve criação de gado na área. Desde 2008, a área 

destinada à APP (área de preservação permanente) em torno do lago vem sendo enriquecida através de 

processo de restauração com espécies nativas, que formam atualmente arvoretas e até um pequeno bosque 

na margem esquerda do lago. Toda a área de APP é rodeada por plantios experimentais de cana-de-açúcar 

e por um pasto com capim colonião (Panicum maximum cv. Mombassa), onde as capivaras forrageiam. 

O clima da região apresenta duas estações bem definidas, uma chuvosa de outubro a março e outra seca 

de abril a setembro. Os dados históricos de pluviosidade no local registram média de 230 mm para os 

meses mais chuvosos, e uma média de 36 mm para os meses mais secos. Segundo o sistema de 

classificação de Köppen, o clima é do tipo Cwa, mesotérmico com verões quentes e úmidos e invernos 

secos, com temperaturas médias acima de 22 ºC no mês mais quente e acima de 18 ºC no mês mais 

frio(45,46). 

Os dados em campo foram coletados entre abril e dezembro de 2013, mas as contagens dos indivíduos 

ocorreram no período de abril a setembro de 2013 através do método de observação direta, 

independentemente da faixa etária e sexo e com auxílio de binóculo 8x40. Os locais utilizados pelas 

capivaras foram percorridos a pé uma vez por semana, durante o período da manhã, por volta das 7:30h 

até cerca de 10:00h, ou à tarde, por volta das 17:00h até cerca de 19:30h.  

A observação direta é a metodologia mais utilizada para estimar os índices de abundância dos grupos de 

capivaras(1,4,6,47-49) em função das características morfológicas, comportamentais e do tipo de habitat desse 

animal. Mesmo que essa metodologia não determine a densidade absoluta da população por partir da 

contagem do tamanho mínimo imediato do grupo de animais(50), há uma correlação significativa entre 

esse índice de abundância e a densidade real da população(51-54). 

Para a determinação da densidade populacional de capivaras, foi considerado o número máximo de 

indivíduos (n) observados durante a contagem dividido pela área de uso do grupo. Durante o percurso 
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também foram feitos alguns registros das pegadas e fezes que se encontravam mais distantes do lago, 

como método para verificar a distância máxima de deslocamento dos animais em linha reta a partir do 

lago e também para calcular a área de uso do grupo através do Método do Mínimo Polígono Convexo 

(MPC) considerando 100% dos pontos mais externos registrados no polígono(55-57) (Figura 1). As medidas 

e plotagens dos pontos foram feitas com o programa Google Earth Pro 7.1.5.1557.  

Paralelamente, foi construído em local sombreado, próximo à margem do lago, um brete semelhante ao 

descrito por Pereira & Eston17, com 6 m de largura por 5 m de comprimento, e 1,50 m de altura, na área 

mais utilizada pelo grupo. Na construção do brete foi utilizado tela de arame galvanizado fio 8, malha 10 

cm, oito mourões de concreto para fixação da tela e porta do tipo guilhotina, acionada pelo próprio animal 

quando este pisava no sistema de desarme do tipo “trampa”. No fundo do brete foi posicionado um cocho 

onde eram colocados semanalmente milho, sal grosso e folhas de bananeira como forma de atrair os 

animais para o interior da armadilha. Uma lona plástica preta foi colocada ao redor do brete para diminuir 

o estresse e evitar que os animais se jogassem contra a tela no momento da captura.  

Após um período de 5 meses de habituação com o brete, iniciaram-se as campanhas de capturas, sendo 

uma em setembro, duas em novembro e a última campanha em dezembro de 2013. Todos os animais 

capturados foram contidos fisicamente com o auxílio de puçá e logo após foi colocado um pano na cabeça 

do animal de forma que cobrisse seus olhos como forma de mantê-los calmos. Posteriormente, foram 

sexados e classificados em adultos (acima de 30 Kg), jovens (de 10 a 30 Kg) e filhotes (abaixo de 10 Kg) 

conforme os critérios de Ojasti(3). 

Realizou-se também estimativa populacional das capivaras com o uso do software livre Capture(58-60) 

através do método de captura-marcação-recaptura (CMR) para populações fechadas. Método este que, 

segundo Fernandez(61), leva em conta os parâmetros de população presentes no momento, não 

considerando alterações como nascimentos, mortes, emigrações ou imigrações, o que se adequava ao 

período curto das capturas realizadas (final de setembro a início de dezembro de 2013). 

Os animais foram marcados em uma das orelhas inicialmente com brincos metálicos numerados de 

tamanho 5cm x 1,5 cm, com formato retangular e aplicação manual e posteriormente com brincos 

plásticos numerados de tamanho 3,6cm x 1 cm de mesmo formato, mas aplicados com o uso de alicates 

específicos para esta finalidade. Após o manuseio, as capivaras foram liberadas no mesmo local. 

Realizou-se uma avaliação das capivaras em relação a presença de carrapatos e, aleatoriamente, coletou-

se manualmente de 1 a 10 ectoparasitas diretamente dos hospedeiros. Paralelamente, foi realizado ao redor 

do lago, onde as capivaras forrageavam frequentemente, uma coleta de carrapatos adultos pelo método 

de arrasto com o uso de um tecido branco de 1m2 (62). 

Os carrapatos coletados foram colocados em tubos Falcon e congelados em freezer  a -18ºC, enquanto os 

que foram coletados do ambiente foram mantidos vivos em potes coletores para posterior fixação e 

aplicação da técnica de microscopia eletrônica de varredura. Em seguida, as amostras foram enviadas ao 

laboratório do grupo BCSTM (Brazilian Central of Studies on Ticks Morphology), do Departamento de 

Biologia da UNESP – campus Rio Claro, para confirmação da espécie através de caracteres morfológicos 

externos, segundo metodologia proposta por Flechtmann(63), Barros-Battesti et al.(64) e Nava et al.(36), 

utilizando-se das seguintes características:  

a) macho – dentículos do hipostômio no padrão 3/3 distribuídos em seis linhas (Figura 2A); um par de 

espinhos coxais nas coxas I, sendo o mais externo maior e o mais interno menor (Figuras 2B e C); abertura 
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genital entre as coxas II com forma de U (Figura 2B); b) fêmea – dentículos do hipostômio no padrão 3/3 

distribuídos em 7 linhas (Figura 2D1); um par de espinhos coxais nas coxas I, sendo o mais externo maior 

e pontiagudo e o mais interno menor com extremidade arredondada (Figuras 2D e E); abertura genital 

entre as coxas II e III, estreita com forma de U e um espinho coxal nas coxas IV, curto e arredondado 

(Figura 2F). 

Os carrapatos coletados foram fixados em Etanol 70% por no mínimo 24 horas, após anestesia por choque 

térmico em freezer. Na sequência o material foi desidratado em concentrações crescentes de acetona (80, 

85, 90, 95 e 100%) em banhos de cinco minutos em cada concentração, sendo que na acetona 100% 

realizaram-se dois banhos. Após a dessecação em Critical Point Drying, os exemplares foram colados 

com fita adesiva dupla face em suportes de alumínio, metalizados com ouro em “Sputtering”, examinados 

e fotografados em microscópio eletrônico de varredura Hitachi TM 3000, no laboratório de Microscopia 

Eletrônica da UNESP, Rio Claro, SP. 
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Resultados 
 

 

O número máximo de capivaras registradas foi de 56 indivíduos para o mês de junho e a densidade 

populacional foi de 1,50 ind/ ha. A média de indivíduos observados por semana foi de 9,64, número 

este bem abaixo do número máximo registrado. Paralelamente, foram registrados mais dois grupos 

em áreas marginais ao campus, ocupando os outros dois lagos, porém estes não tiveram os indivíduos 

contabilizados por não serem o foco dos resultados. 

No brete foram capturados um total de 24 animais, sendo que, três foram recapturas, incluindo o 

macho alfa do grupo. Seis indivíduos eram machos (25%) e 18 fêmeas (75%) uma proporção de 3:1, 

e as classes etárias registradas foram de seis adultos (25%), 11 jovens (45,8%) e sete filhotes (29,2%). 

Já a estimativa populacional pelo método de captura-marcação-recaptura foi de 82±40,2 indivíduos, 

o que representaria uma densidade máxima de 2, 20 ind/ ha±1,08. 

A área de uso do grupo foi estimada em 37,14 ha (Figura 1), a partir de 12 registros mais externos de 

pegadas/fezes. A área de vida das capivaras foi delimitada em sua porção sul e leste por uma cerca. 

A distância máxima de deslocamento em linha reta a partir do lago foi de 430 metros. 

Duas espécies de carrapatos foram identificadas parasitando as capivaras: Rhipicephalus sanguineus 

sl (sensu lato) apenas uma fêmea e Amblyomma sculptum, cerca de 70 adultos (entre machos e 

fêmeas) além de grande quantidade de larvas e ninfas. 

Já na coleta realizada nas redondezas do lago, na serapilheira, foi observada vasta presença de larvas 

e ninfas sobre a vegetação rasteira, bem como foram coletados cerca de 50 indivíduos adultos de A. 

sculptum em aproximadamente 15 minutos de aplicação do método de arrasto. 

 

Discussão 
 

 

O número máximo de capivaras registrado (n=56) para o grupo estudado no campus da UFSCar – 

Araras corrobora com outros trabalhos obtidos em ambientes semelhantes com áreas antrópicas e de 

extensas áreas agrícolas e pastagens(13-15,17,22,50). Nesses locais, os grupos podem chegar a conter mais 

de 50 animais, número elevado se comparado a ambientes com menor grau de perturbação e 

interferência antrópica, como mostram os estudos realizados no Pantanal Brasileiro, com média de 

animais por grupo variando de 3,6 a 9,48 indivíduos(6,47,50,65,66), e nos Lhanos Venezuelanos, com 

média de 10,9 a 14 indivíduos por grupo(1-4). 

Ojasti(3) menciona que esses grupos numerosos são formados durante a estação seca, quando as 

capivaras se agregam próximo a corpos d’água. Na área do campus é provável que exista uma 

tendência do grupo se manter numeroso ao longo do ano todo, já que é grande a oferta de alimento 

disponível, principalmente de cana-de-açúcar, inclusive com danos a esta cultura causado pelas 

capivaras. Segundo Ferraz et al.(21) e Verdade & Ferraz(13), nestas áreas alteradas, as fontes de 

alimentos disponíveis e a extinção local de grandes predadores são dois dos principais fatores que 

levam ao aparecimento desses grandes grupos, inclusive em matriz agrícola(21,22), uma vez que as 
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capivaras são herbívoros generalistas e oportunistas(67). 

Com relação à densidade populacional, os valores obtidos através da contagem direta dos animais 

(n=1,5 ind/ha) ultrapassam os encontrados por Verdade e Ferraz (13), para o campus da Esalq-USP 

no município de Piracicaba (1,24 ind/ha); por Vargas et al. (68) para o município de Pirassununga 

(0,82 ind/ha); e por Silva et al.(69) para a região de Londrina estado do Paraná (1,18 ind/ha). Por 

outro lado, em área com menor influência antrópica, as densidades são bem menores como as 

encontradas por Alho et al.(70) no Pantanal Brasileiro com 0,01 a 0,69 ind/ha, e as densidades 

registradas por Eisenberg et al. (1979) apud Ferraz et al.(50) e Herrera (1986)(71) apud Ferraz et al.(50) 

nos Lhanos Venezuelanos, com 0.10 a 1.3 ind/ha.  

Foi possível verificar também que a população estimada pelo método de captura-marcação-recaptura 

(82±40) foi maior que a população registrada através do método de observação direta (n=56). Tal 

variação pode estar relacionada com a baixa taxa de recapturas (n=3), em função do elevado número 

de indivíduos que constituem o grupo estudado, refletindo diretamente no estimador estatístico. 

Quanto à marcação por brincos metálicos e plásticos, apesar de Salas et al.(72), em seu trabalho na 

Venezuela, mencionarem que brincos plásticos possa ser o melhor método de marcação para estudos 

de longo prazo, os autores não informam o tamanho e tipo de formato do brinco, e no presente estudo 

os brincos retangulares plásticos e metálicos aplicados nas orelhas das capivaras saíram após alguns 

dias.  

Pois tanto os animais observados posteriormente, bem como os animais recapturados estavam sem os 

brincos, com evidência de cicatriz e até mesmo rasgos na orelha que havia sido marcada. Pressupõe-

se que a perda dos brincos possa estar relacionada ao fato dos animais enroscarem as orelhas em 

cercas, galhos e até mesmo um animal por curiosidade acabar retirando do outro com o uso dos dentes, 

porém, mais investigações se mostram necessárias. Certamente, a utilização da técnica de 

microchipagem(68) poderia resolver este tipo de situação, tornando permanente a marcação nos 

animais, todavia esta é uma técnica que necessita de recapturas para a identificação do indivíduo.  

Sobre o sexo e faixa etária dos animais capturados, o maior número de fêmeas e jovens, comparado 

ao número de machos adultos, pode ser compreendido pela estrutura social destes animais, que é 

formada por um macho dominante, várias fêmeas adultas, indivíduos jovens e filhotes, além de 

poucos machos adultos submissos, podendo ser classificado como do tipo harém(3,68). A proporção 

de três fêmeas para cada macho (3:1) relatada no estudo foi igual à média obtida por Alho & 

Rondon(65) no Pantanal, e pouco maior que a obtida por Herrera & Macdonald(4) na Venezuela (2:1). 

Portanto, é possível dizer que a razão sexual encontrada nos grupos de capivaras na área do estudo 

caracterizada como ambiente antrópico é semelhante às encontradas em ambientes naturais(18). 

Neste estudo, a área de vida das capivaras (37,14 ha), aproxima-se das áreas registradas por Verdade 

& Ferraz(13), com 40,8 hectares no campus da Esalq-USP em Piracicaba, por Corriale et al.(7), que 

relatam 27,6 ha em uma antiga fazenda de gado na Argentina e por Perea & Ruíz (5) que registraram 

56 ha na Colômbia, sendo consideravelmente maior que as áreas encontradas nos Lhanos 

Venezuelanos, com tamanho variando de 5 a 16,3 ha(4,7), e Pantanal Brasileiro(65), com média de 12 

ha por grupo. Todavia, também no Pantanal Brasileiro(6) registrou-se uma área superior com 200 ha. 

Modificações na área de vida de representantes da ordem Caviomorpha estão diretamente 

relacionadas a fatores como o nível de predação, densidade populacional, e disponibilidade de 
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recursos alimentares(73). Para capivaras, destaca-se também a presença de corpos d’água, recurso 

fundamental para realização das atividades vitais da espécie como proteção, termorregulação e 

cópula(3,4). 

Herrera & Macdonald(4) descrevem correlação positiva entre área de vida e tamanho do grupo. No 

entanto, Corriale et al.(7) não encontraram correlação positiva entre o tamanho dos grupos de capivaras 

e sua área de vida, sugerindo que abundância e disponibilidade de recursos alimentares são os 

principais fatores limitantes na determinação do tamanho da área de vida do grupo e não o tamanho 

do grupo, situação que parece se aplicar a este estudo. 

A busca por recursos alimentares dentro da área de vida definiu também o máximo deslocamento das 

capivaras (aproximadamente 430 m em linha reta) a partir do lago. Esta distância engloba as áreas de 

plantações de cana-de-açúcar, sendo este o principal recurso consumido pelos animais. Essa distância 

é semelhante da registrada por Almeida & Biondi(19), em que os animais se deslocaram 485 metros a 

partir do lago que ocupavam em um parque urbano na cidade de Curitiba, PR. 

Quanto à presença de carrapatos, o predomínio de A. sculptum ectoparasitando as capivaras corrobora 

com o descrito por Perez et al.(31), que verificaram que 80% dos carrapatos encontrados em capivaras 

na área da Esalq/USP no município de Piracicaba pertenciam a essa espécie. Queirogas et al.(74) 

também registraram 77,3% desta espécie, enquanto que 22,7% eram de Amblyomma dubitatum em 

capivaras no município de Uberlândia, MG. 

A alta incidência de A. sculptum pode ser considerada preocupante, uma vez que essa espécie é 

descrita como um dos principais vetores da Rickettsia rickettsii, bactéria responsável pela transmissão 

da febre maculosa em seres humanos(33). 

O registro de uma fêmea de R. sanguineus sl encontrado em uma das capivaras pode estar 

correlacionado com a presença de cães na área do campus, os quais frequentemente interagiam 

agonisticamente com as capivaras. Todavia, este fato amplifica a preocupação relativa à saúde 

pública, uma vez que essa espécie de carrapato possui potencial para transmitir o agente da FMB, por 

atuar como vetor e ser considerado praga urbana, infestando principalmente cães e se adaptando 

facilmente a ambientes domiciliares e peridomiciliares(75-77). 

Da mesma forma, enfatiza-se a necessidade de novos estudos, confirmando a possível contaminação 

das capivaras do campus por R. rickettsii, bem como dos carrapatos, uma vez que a capacidade de 

dispersão destes artrópodes é muito ampla devido aos altos índices de parasitismo por imaturos 

(larvas e ninfas) em aves passeriformes, inclusive migratórias(78), o que pode facilitar a propagação 

da ocorrência de FMB e de outros agentes infecciosos de outras zoonoses. 

 A partir dos resultados obtidos foi possível realizar campanhas de esclarecimentos no campus, além 

da confecção de placas alertando a comunidade acadêmica e seu entorno sobre a presença de 

carrapatos e os riscos de transmissão da febre maculosa. 

 

Conclusão 

 

 

Pode-se afirmar que a população de capivaras do campus da UFSCar - Araras apresenta-se muito 



10 

 

Cienc. anim. bras., Goiânia, v.18, 1-15, e-44671, 2017 

Capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) e a presença do carrapato... 

numerosa, uma vez que essa área fornece os recursos necessários para proliferação da espécie, como 

corpos d’água e alimentação em abundância, principalmente proveniente do plantio de cana-de-

açúcar. O elevado número destes roedores também pode aumentar os riscos à saúde pública, uma vez 

que propicia um efeito cascata, aumentando a população de carrapatos que acaba por aumentar a 

interação com a comunidade acadêmica trazendo risco de transmissão de zoonoses, como a febre 

maculosa. Considerando esses riscos, faz-se necessária a realização de novos estudos que visem 

monitorar e realizar o correto manejo da população de capivaras e dos carrapatos do campus. 
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